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JORNAL PROGRESSISTA
ASSIGNATURAS-Por trimestre, paga adi,antada: ¡¡OO reis; semestre, .. 900 réis; al�n,o ,Hí600 reis: numero avulso ro

,rris'/II
PLBLlCA�ÕES�No corpo do jornal, por cada linha, ,�O �'éis! AN�UNCIOS por linha de typo commum, 20 réis; annuncios

Para Iúra de Loulé acresce o preço das estampilhas, foda. a correspondencia deve sr� dirigida a Pablo Garcia Delgado, ad nutus-

'¡ perflla�_elltes, aju,ste particular, Ánnuncla-se ,�ualquer publicação htteran� recebendo-se 1 exemplar,
Fador d'cste jornal, rua de S, Sebastiio, 72 e 74, ou rua Bal'bacam 10e 12-LOUlE,

,
Nao se resl.!tuem os onglllacs enviados a redacção, en,bom não sejam publicados,

......

isenção de tributos e contribuições e, n'este contingencia, não devem ter as mesmas ga,- dancia da pesca, e jamais auctoridade publi­
caso, o Estado ficará com menores vantagens, rantias que os empregados n'outras industrias ca se julgou com o direito de inutilisar estas

porque os impostos hão de dar-lhe maiores e de resultados menos incertos? emprezas pelo emprego d'uma medida tão
mais irnportantes resultados do que lhe pode Porque hão de estar expostos os fomenta- violenta e vexatória.
dar o preço do arrendamento em :lI1n0S re- dores d'uma industria tão irnportante, como Pelo contrario, quando nos fins da primei­
gulares de Iwsc(l. E ainda assim, 110 caso do. é a da pt:.sca, ás contingencias dos temporaes, ra metade d'este seculo, começava para a

arrendamento, � Estado Incl'�l'á, é certo. mas I das �'�I'I'entes �iesfavoraveis, d� escassez e grande companhia Lisbonense a epecha da

augmenta a afflicção ao afflicto, quando a

I
esterilidade devidas a causas accidentaes, co- sua decadencia, o governo de então publicou

p�sca não produzir o necessário para o cos- mo já tem aco�tecido em.pel·iodos de mais de a salutar portaria de 8 março 1842, na qual
tero da armação.' 20 annos, e ainda em cima expostos ao ar- se preceitua: «Qur. a qualquer compauh:a, ou

Senhor:-Os abaixo assignados tiveram ha bitrio d'urna auctorirlade mal informada, de emprchendcdor seja livre estabelecer armação
pouco conhecimento de que se' nretendia es- uma parcialidade apaixonada ou d'uma vin- nos logares demarcados, sendo respeiuulo I)

tabelecer um subsidio á viuvá e' otphãos dos gaDça mesquinha? direito adquirido, dundo, além d'isso, direito
pescadores qua morressem no serviço da ar- Não pode ser. a indemnisações pOl' perdas e damnoso

Os abaixo assignados, concessionnrios e mação, egual ao salario que elles recebiam. . Esta desegualdade seria uma odiosa exce- Cincoenta e Ires annos depois, apparece
.interessados nas ernprezas das armações de Esta providencin, embora tenha um fim hu- pção que as leis em geral condrmnam, e um um regulamento para a pesca do atum, ern

atum na costa do Algarve, vêm perante o manitario, será um onus pesadissimo para incentivo á especulação dos grande syndica-! que se não reconhecem direitos adquiridos
Throno de Vossa Magestade reclamai' contra .estas empr.esas, que rernuneram gene rosa- tos, que estão sempre na espectativa para se nem se admitte reclamação ou indcrnnisação
algumas disposições do, projecto do regula- men te os tripulantes 011 companheiros d'ar- engrandecerern com a ignorancia d'uns e com alguma!
mento para a pesca do atum e 'especialmente mação, dando-lhes, além do salario ajustado, a escassez dos recursos d'outros, que não po- N'isto não retrogradamos para o melhor,
contra o disposto no art. 34,.°, que é do theor um quinhão no producto da pesca, e se a esta dem fazer-lhes conccrrencia. avançamos para o peior.
seguinte: remuneração se juntasse o encargo de suhsi- Senhor:-A' sombra do systema actual têm-} Foi, pois, urn progl'es�o de ruina para uma

«O govern& poderá suspender a concesão dial' as familias dos que fallecessem no ser- se constituido as empresas algarvias para a industria que deve merecer a maior solicitu­
� fazer levantar a armação logo que assim o viço da pesca, que dura uma temporada em exploração da pesca do atum, e algumas até de -dos poderes publicos.
julgue conveniente, sem que o concessionario cada armo, ficariam as empresas, no correr com penosissimos sacnficios. Estas empresas, qlle foram ouír'ora muitas
tenha direito a reclamação ou indemnisação do tempo, com um onus que se não impõe a Tem-se formado arrayaes para habitações vezes subsidiadas pelos nossos soberanos e

alguma.» nenhuma outra industria.
,

e deposito dos utensilios das artes de pesca, que medraram sob a protecção do poder real,
Senhor:-Foi tão curte o praso concedido Na navegação costeira, por exemplo, nem creado prqul'nas indústrias auxiliares para garantindo-lhes direitos e dande irnmunida-

a estas empresas para dizerem {JS seus con- na de longo curso, ha similhante encargo p:Ha os apparelhos, redes e cordoalhas; têm cons- des, serão para o futuro :JS victimas espiaio­
cessionarios o que lhes conviesse ácerca do os armadores, bern como em outra qualquer truido barcos para as fainas da pesca, e esses rias da crucldade d'urna lei iniqua e deshu-
mesmo projecto do regulamento, que alguns I industria, seja de que natureza. Iõr. capitaes para a creação dos elementos cons- mana.

só tiveram d'elle conhecimento dois dias an- Além, de que, estas empresas fazem Urn tituitivos d'essas ernprezrts tem saido exclusi- Ainda assim, se na disposição do referido
te5 de expirai' esse pl'aso. Fois esta a razão verdadeiro contrato com os pescadores, dan- vamenle de t.oda a provincia d-o Algarve, que élrligo se consign::lssse a irléa de que a anna­

porque não apresentaram o seu parecer so- do-lhes uma pade nos lucros, e no fim, dia tem n'essa industria um dos seus principal'S ção só poderia mandar-se levantar pOI' Illoli­
bre algumas das prescripções do alludido pro- tempol'ada da pesca termina esse contraIo, elemenlos'de vida. \0 d'ord¡'m publica, quando se reconhecesse

jecto; mas, tazem-n'o agora por este meio, eXlinguindo-se lodas as obrigações respeéti- A propl'ia agl'iellltul'a na faixa do litoral da qne da consel'\'¿lção d'essa empresa no mal'

confiando em que h�o de ser attendidos, em vas. provincia, cm alguns pontos, lem prosperado podia resnllar um perigo para a segnl'clllça e

vista da justiça das suas reclamações. Conseguintemente, parece não haver razão considera\'elmente com o auxilio da industria manul.encflo dos alIos inleresses do Eslêldo,
A experien.cia tem dernonstl'ado que as lu- para se sobrecal'l'egal' este ramo da industria pi�caloria. I sendo, como censeqnrneia, concedida, Ulllél in-

"es ou fogos junto ao corpo da armação, são piscatol'ia com mais esse encargo por um tem- O trabêllha(lor do mal' nas epochas em que dt'llmisação condigna, elle poderia ser acceile-_,
prejudiciaes á pesca, e o proprio regulamen- po indeterminado. o excrcicio da pesca se suspende, rem depo- I

sem reluclancia alguma
to o reconhece na diposiçãO do art. 112.°; e Senhol':-Mêls o que sóbretudcf sobresalta sitar na terra o fruclo das suas economias, e Mas, Senhor, uma disposição assim, corno'
por isso seria conveniente eliminar do art. 7.0 o espirilO de todos os que têm ligados os junIO a esses arfayaes não é raro ver o de- a do art. 34.°, ICiI qual se aclia forlllulada,
a parle a que ellas se refere. seus interesses a eslas empresas de pesca, é senvolvirncnto de povoações ¡mpol'lanles, on- não tem exemplo em qualquer outro rét�lIO de

Uma das causas originarias dos desvios a disposição do art. 34.0 do projecto do 1'8- de não'ha Inuilos annos existi:un apenas pe- serviço puulico.
das armações são as aguagens ou correntes guIamento. quenns cêlbanas que serviam de abrigo a esses Est.a disposição draconiana não lem, na

violentas, que apparecem muitas vezeS sem 'A doutrina d"est(' artigo é insustenlavcl pe- operarios do mar, na es!ação invernosa. verdade .. similhante nem n:1S que regulam a

apparentcs temporaes l!'estds paragens; e as- rante os pl'incipios da razão e da justiça, e, Haja vista á Fuzeta. repressão cios grandes crimes. '

sim �eria conveniente considerat-as como call- convertida em lei, seria a mais injusta e odio- Ora, desde ·.que o governo se arvore em ar- Tooo o accusado tem o direilo de defen-
sa oe força maiOl' na disposição do art. i L°. sa de todas as prescl'ipções regulamentares; bilro supremo n'eslas ernprezas de pesea, :m- del'-sl'; e (1qui nulla eF-t redemptio, não ha de-

Senhor:-O systema de arrendamento ou porquc além da revoltante iniquidade que re- niquilando-as despolicamenle por um mero fesa algum;¡, oem élppellação, nem a¥gra\'o,
arrematação do local d�'1s armações é indis- sultaria de pôr á mercê do capl'icho e da al'- aeto da Slra vontade soberana, sem attenção a qllétlquer recurso lhe é inlerdiclo, e só lhe
putavelmente contrario á natureza d'est.as em- bitrariedade o exercicio d'uma industria im· direitos adquiridos npm él intcresses conslitui- resIa o curral' a cabeça e soUrer os rigort's de

presas e opposto aos costumes e usos geral- portantissima e a posse d'um direilo adquif'i- dos, tudo acabará de cerIo, e serão illusorias um preceito, que no� parece inconciliaxel com
mente estabfllecidos entre nós, não só porque do viria :lnniquilar capilaes valiosos e deixar essas preferencias na prioridade da conces- o ei'pirilo de liberdClde, equidade e jn;,�iç:J;
,é sempre contingente e incerto o pl�oducto da ao desamparo centenares de familias que vi- são, ¡nuteis e sem validade os direitos que a que caracterisa a lpgislação porlllgllf'Za, e Im­
pesca, m.lS lambem porque pode pnvar o Es- vem exclusivamente do producto d'essa iFl- mesma concessão garanliu, e, o que ainda é proprio d'um paiz cOllstitucionnl e livl't�.
tado de maiores interessrs; e assim, na ver- dustl'ia. mêlis absurdo, a negação a qlléllquer reclama- PermiUa-se-nos repelir: Isso não pode ser.

dªde, ne.TI é justo que o Estado se loeuplete Além d'isso, é pl'eciso ponderal', que a ção ou indernnisação pOI' perdas e damnoso I Desde que esse preceilo odioso se con\'er-

á custa dos sacrificios dos conces.sionarios e maior parte das concessões actuaes, para es- De sorte que se por uma. informação i�funda-II tesse ('m lei; a provincia inteira se levanlaria
armadores, quando a pes.ca for mmguada ou tas empresas de pesca, são apenas a confir- da, ou por uma supposlção mal cabloa, se

t
como 1l�1.S0 .hornem para protestar cont.ra la­

nnlla, como tern acontecIdo e!il annos �nte- mação de concessões anteriores, havendo al- mandar suspender a concessão e levanlar a manha IlllqUldade.
riores, nem que o Estado se prive de maIOres gumas cuja posse é de longo tempo. Assi;n, armação, os seus pl'Oprietarios fical'ão per- Apoz uma suspen.ção de concessão \'11'1<1

interp-sses, quando a pesca for abundan.te: O e:sta posse não int.errompida conslitue um di- dendo os haveres da empreza e os polJl'es outra, e, no dominio da arbitr:lI'icd�lde, bem
razoavel e o justo é que todos fiquem sUjeitos rei to que uma simples ordem ministerial não pescadores scm pão e sem ahl'igo, expostos depressa ,:1 provineia do Algétrve rer-sc-hi(\,
.ás mesmas eventualidades e ás mesmas con- pode invalidar. ás deploraveis consequencias da miseria e da despojada d'um direilo sanccionado pelo tem..,

Üngencias da pesca. A exploração da industria da pesca é co- ruina. po e consaglado pe!I)S usos e coslumes n'csta
Alguns exemplos trazidos de fóra devem- mo a d'ontras industrias, nomeadamente a Senhol':-E' forçoso admil!!' que, n'esla<; ol'dem de faclQs.

nos servir de lição proveitosa. mineira, em que depois das fOl'malidades pre- concessõell, o governo tem inrlisputa\'el di- Em visla do exposlo e sem idéa de qllflrPI'
Na costa deHespanha, em Conil, por exern- vias, se concede o terreno necessario para rcilo de fiscalizal'o exercicio da industt'ia, de offender ninguem, unicamente na defesa dos,

pIo, lançam-se armações d'atum,. e o� locaes extracção do minerio, e sobl'e elle tem o con- mgulamental-a, eSlabelecendo precit.os e re· nossos mais caros inl,eressps e sagl'ldos di-:
,:são arrendados pelos seus propnetal'los, mas cesslOnario da mina um direito que, gar¡,lIlti- gras que se devem observar, afim de se evi- reitos, smtenf.arelllos que se n�o pode nell\
é certo que esse systema de arrematação ou do legalmente, não pode invalidar-se por uma tarem abusos, violações oe dircitos e prrjui- dere decretar similhante medida regulamen-:
arrendamento tem reduzido á miseria muitos provisão governativa. Pagam-se os direit�s aa zos á navegação dos mares costeiros, garan- tar, e por isso snpplicamos a YossaMageslade.
empfesario�, que nem sequer em muit.as tem- Estado, mas a propriedade da mina é do ex-

.

tindo assim a ordem e él segurança n'esses spja serrido ordenar que sejam fpilas no re-.

poradas têm podido pagar o preço do arren- elusivo dominio do concessionario. Mas ha mares; mas o que não pode oem deve é des- gulamenlo as mod¡fic,'lçõe� (Ú1e se expozorêllll¡
lIamento com o producto total da pesca, por mais: o governo, como rppl'esentante do Es- pojar, sem razão justificativa e sem audiencia, e qne elimine do quadro dos preceilos regu­
.esta ter sido escassissima. tado, concede certos tenenos baldios do do- os concessionarios d'um díreito adquirido á lamentares a di8po�içãO do arI,. 34.° lal qua�

Que lucra, pois, a Hespanba com a ruina minio publico, a um concessionario qualquer cusla dos maiores sncrificios, desfazendo sem se acba consignada c, procedenoo-se a�SIrn7
(festa classe d'emprrhendedores industriaes? para os exploraI"; mediAnte uma pensão oU fundamento plausivel o que havia feito e ne- fél rose-ha inteira jusliça ás justas redamaçõe�

No ent::lnlo ali ainda se pode justifir-al' esse canon, constitue-se o contrato, em vi,.tude gando sem motí\'o jllst.ificado o ql1e havia dos signHI,aríos, que represent.am as ll:'gilim(i�
.systema rlo arrendamento, porque o terreno do qual o concessionario fica com o dominio concedido. aspirações dos PO\'OS d'l'sta provincia,
,rlOg locaes pertenr.e a particulares, que podem ulil d'esses terrenos e na posse exclusi\'a dos Desdé tempos antel'Íol'es que os governos
adoptar a forma que milis convenha aos sellS mesmos, acontecendo muitas vezes alé clar- teem feito essag eonce�sões e limit.aram a sua

interesses; mas entre nós, que esses terrenos lhes o governo um subsidio por um certo tem- dcção á ficaliz::lç:io da ppsca e á arrecadação
pertencem ao Eslado, não ha razão alguma po. E porque não ha de conceder-se á inolls- dos di.reit.os 00 pescado; e eslas cll1prezas
.que o justifique, pelos motivos apontados. tria piscatoria os mesmos rlireilos? Os capi-I mrdr<lram ou dtfinharam segundo a boa. ou

_ �'lr,re:qda�ento oJ! arrern�t!lwão suppõe a taes r/ella enwregados, sujeitos a uma certa,;' má admjnWJração propria, �scassez QU ahun-

LOULÉ

Damos hoje este logar á representação
que os concessionarios d'arrnações d'atum
e interessados n'essas empresas dirigem a

, Sua Magestade, protestando contra o re­

gulamento ultimamente publicado, e prin­
cipalrnente contra a disposição do art. 34.°.

Esta justa representação acha-se já co­

berta com muitas assignaturas e continúa
a correr pela provincia,

Éil-a:.

Senhor

Pedem :1. Vossa Magestade
::Issim o Haja por Lem .

I
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: desfazer él euorme impressão que o livro!
i causou por toda a parte.
i Pinta-se ali a immoralidade governati-

.

Tcm dispertado grand, interes:e e telll.11 v�: descreve-se a

.co.�rupç8.0
dHS altas.re­

uuo um verdadeiro successo de livraria O glOes, narra-se a mtrrgn de qL:e se lança
livro que () ex-,.mi4i.istro da fazenda,

sr.¡
mao para a consecução de.

fins especiaes,
AU9USLi. Buse"' nublicou com o titulo mostra-se, ernfirn, o estado de dezradacão

(.)
, tu,

de Lirpidt:çocs p(Jli,ficos, a que c hegou a politica portugueza.
O livro (t'm grande importancia por ser O maior serviço que o rninisterio pres-

firmado por um e-x-minisrro que, por isso, tau ao paiz fIJi a entrada do sr. Fuschini

poude observar bem de perto toda [I en- no governo. p()rque proporcionou assim

gren;lg'.'lll politica das altas regiões, e a ensejo de chegarem ao conhecimento do
maneira do seu funccionamento. publico muitas verdade-s q'.le por alguns

As rcvelacôcs feitas pelo sr. Fuschini podiam não ser ainda cornpleturnente acre-T Turubcm aqui estere, demoraralo-se ,dois
cram jó conhecidas de muitos e estavam ditadas, e lj,ie têm muito mais valor pro- dins. o' H. José dos Bris Chorão AOlÚ;JI, so­
mais ou menos no espirito de toda a gcn- feridas por um ex-ministro, �llle durante cio da conceituada firma Viuva Pereira de
te, que podia calcular o aviltamento a que algum tempo foi conhecedor de tudo, do MEdio & M,l;:Hlhãps, no Porro ..
chegara a politica portugueza; mas o sr. que apregoadas Pêlos joruaes opposicio-

(,

Fuschini prestou um grande serviço ao nistas. Vimos tan.bem aqui, Dei quinta-feira, os

publico, pnra que se dessipassern todas as ------------ srs. Manocl Francisco do Amaral e Manoel
duvidas que ainda houvesse a respeito da E' digno de notar-se o POIIC-O escrúpulo e Bentes, da villa d'Albufeira.
maneira como os negocios politicos COf- cuidado COIl1 qlle o actuol goremo procede
rem em Portugal. I'm todas as coisas,

Nas Liquidações p(11Úic,7s estão confirma- Dill novo acto do ministro da marinha velli

da'; muitas coisas já conhecidas do publi- ern reforço d'aqualla asserção.
co l�(·las Jl/ifns It, clurnc e pela legitime. defe-, A cornmissão da subscripção nacional man­
srt do sr. conde de Burnay. .

.lou construir nos ill'senars da casa constm-

Ct1�:ga il Ser e"flantosa a maneira corno (;tOi'a, OrlalHL ('m Li\orno, com o p:'oih1Ctíl ib
o governo f'l'Ocedt:u e procede élinda com rneSmiJ subseripçào, o cruzador Adfl111flst,JI',
relação a U:Jl ex representante de Portu- (llle depois rlt� cOlllplelo dt�ve!'á s(·)!, olIe!'ecido
gal que, loneie de (:¡'_'f�nder os interesses aO governo; COIllO r('pres{'ntaill.e da con1!1lis­
do thesoUfo portuguC:'z, mandav8 para os são e para fiscalisal' a consll'llc'ção achava-se

j'Jf'ilaes estrangeiros artigos de descredito ali O sr. Teixl�il'a GuirnaUies, q'tic O goremo
pdm Portllgé11, c()llo�anJ'.)-se ao Indo dos acalla de m;indar relirar, \'elldo-sn assim a

q lie, Pl))' t,)lL)s os ITI,)d)s e fei lius, só fo- co: om issito em (,Iilbn ra ços, pois que es�e faci o
rwntaVéll11 esse d;:scr.:diL. polle acarrc'létt' alguo::i ¡r,corm'ni('ntf�s e pre-

E certamente que o ministerio, conhe- JUIZOS. ..

ceJor --le tLlJu sue se passava, e até dos Agora, o 2.° iÚlcnte da arrnada, sr. AVl'li­
telegraml11Js em Cifra, não desconhecia no Monteiro, que fiwn em Lil'oi'llo subsliluin­
tambem qual o sorvedouro onde se sumiam do o SI'. Teixeira Guinú.rà:es, commllnicou ao

os· 64:000 francJs para despezas de publi- gOYerllo que a C;tsa Odand não lhe rec9nhecl' Entl'Üu !Jolltem a Larra de Faro Æ hní'Ca
cidade, que o sr. Fuschinl entendeu, e Gompp.tencia p:lra fiscalis�I!' o faorico do cru- Paqwla, eo'm urn cnrre§3meIillo de esparlo
rnuito beni,_ dever s.uprimir � porque taes I zador, viSIO lião estar para i�s� I'e{¡estido d�s .

piHa o nosso amigo sr. Manoel Rodrigues
despezas nao revertiam senao em despro- podel'p.s por parte da eommlssao (fa snbscl'l- COl'l'êa.
\leito eta nação, a�)ro\"eitando apenas a al- pção nacional, ullic.a ent.idade que a, casa 01'- E', pois, bo:¡ or,casião p:lra os que nccrs­

gibciras iilsaciavels, land reconhece COIlIO comp,eteille para delegar sitam d'csle artigo fazerem as sua� compl'as.
E' realtllentc Interessante a tlnt'ração dn ern qllidquel' offieird a f]sealis::¡çào do fabrico,

qlle se passou no. conselho de millistros, pois foi essa comriiissão ciue fei a encommén-
presidido pelo rei.. ,

da do navio.

Depois de Se discutir a: conyenip'llcia ou E é assim qne, pOl' ilnpl'C\'idenLÍa do go-
inconveniencia de transigir com eiemen- VPrIlO, cflw ni:lda trata (I !'erio, um official c]:l
t,)S que, por SPl'em maus, 1ião de¡';mm de ser mal'inba portllgueza !,ecebe ulna descoI'l�ir1e­
hule/'osos, comprando-os, ou se se devel'ii-l ração.
�Ibrir campanha contra elles, inutilisando- E não h'l que estranhar o procedimento da
ôs, e depois dos srs, Fuschini e Antonio easa Orl�l](l que, nada, absolutamente nada,
d'Azevedo terem mostrado a necessidade tcm que ver com o governo portllguez, por­
de aC:;lbar d'uma vez com esses elemell- qUt� larnbeln nada tratou com elle e não pode
tos:, el�rei declara que contia 110 governo por isso recollhecel'-lbe quaesquür direitos
e que lhe dá todos os elementos para go- para fiscalisar a constl'llcção do nario.

conwçou a descahil',:1 n�o comer, a beber Ninguem dava uma palavra. e mais ruidoso, assim como um gemido lon.,.
muito, a ineh;]!', e, por fim de contas, acamou O momento era solemne. gicuo que punha na eórte um tom lugubre.
e ali estava agora Illuriblln:la e sem espe- Sentada no chão, a mulher tinha o rosto Depois foi .abrandando, e mais, e mais; bou...,

ranças. conl.l'ahido pela affiicção de quem sabe co- ve uma deslocação em toda a massa, a caue-

I .

ComtuJo, depois d'uma, vida !onga de ?�- nhecer na pobreza a falta d'um, braço vig�- ça descahiu para o lado, um quasi nada ...
dlcações e LralJêdhos, o allllnal tmlJa a fellcl- roso. Com a cabeça no regaço d ella, a maIs profundo silencio.

I dade de ver em volta de si tudo o que mais nova das creanças chorava, e as outras, en- -Morreu! exclamou afflicto o l:¡_vraclor.
(Conclusão) arna\'a no mundo. MOl'ri.a na mesma, �¿I'te em

¡ costadas. á parede, pare�iam transidas pelo As creanç.as desatal'am a benar, beijando
.. I qne naseera, onde dormil'a com o nOVllilO que bOlTor d'uma scena traglca e commovente. a cara á defuncta; os visinbos olhavam o cbão,

Em I'econhecimento de tal traballwu ainda era sen il'luão e foi seu noivo; na mesma Cê1,- A I acca e¡;ta\'il ancios;].. Um :;bpro abl'asa- 'e ódvià-se él, voz do pobre homem:
snis ll1.ews, sem�re fazendo cara pl':tzcn�ril'a Iln,l'l ()I���l� repollsava dás falligas da laboriosa do saia-Illt) pelas nariuas, Co.bria-a um suor -Que desgraça, Senllvr! que desgraça!
e das [1';lqUt�zas forças,ccmo se coslllrna d,zer. Ylda. lInin (lb o hom3-do lavrador, seu dono almndante que a tornava mais escura. Não .*

*
*

As .creanças, tpmendo que a v.r.nl1e.ssem de e cornpa,nl!eiro,_que �cmpœ ¡'(¡ra JlOlll .pan se mecllia. Estay:!. na .immobilidade de urna
..... Mas n'istaábre-se a porta. A santa luz dQ

l)()VO, :¡juuavaill-n'a. A!;ll'am uma corda ao I eil;¡; a. sanla da lillliller, qU(� a amciga\'1l e llw gl'anne massa cahida, sol innunda o quadro; e a minha irmãsita, que
P:tlJ Ih llora e puch:lVam lorlos a aglla. De I drll'a o sustelliO c ¡Iw Iniit a cam,,; e a cl'ean� -De vCigar, José, olha a porta. tem apenas dez annos, está no lumiaI', toda
VI'Z e,l] qll_ando:parJvêlm, dal'am-I!w beijos na 'I ç;ida-old a l¡plla n(\elll\:�(JI1aI-qul� Ille 11'0- Era, o mais \'(.:11,10 que entravac�m os olbos ,risonh,,: . . ,

Ciu'a e dIZlarn-I!le:-descêlnp UlU poucn, re- fiava aos LO!'llOS emqLl�iI}!O nova, e ern veilia vermelllOs de lagmnas e um algmdar com o

I -Aqlll teem um bOl noro, diZ com a sua

IlInl.a. Ella, o[feWtnti�, O!h�lv.a.-os COlllO a agrc1.- Ille, fura Ião n.:conhceiJa e cclrinhosa. Que
I
remedio que o velerinario I'eceitál'a.

,

voz de Seraphif!1; e puxa com as mã?sitas 1'0-

dt'CI\I',I,anl.a 111('I�UIC!l. Em Crlsa efa él cama Illi1lS qUe'rla o iillliu;1! tl;� Dl'U;:;�! Ia mOiTU, -·-Se ella oloma�se!? . I sadas-anda Silvestre, ehI-um bOl mages-
IJ':111 Iplla. (J Sllswnto sl�lIIpJ'e hi·rva e da mc- Illas IWIIl. I E aCCl'n¡]rll-se 1'1 Hquellrs rostos SImples e

I
toso e gl'ande como um casll:'llo.

11101'. P�llpilV;¡rn-n'a "HI traballto o qllf\ PO(�i;lfll. .

:1:
:,:

:I: i fl'llncos um raio sutito d: esperan�a. Mas i E defronte, a cal'a de meu pae, (¡ue esprei-
Mas, lIao o!,slante tautos ctI[(laJos, Jl'pOIS da A C;lIldl'la, ao fundo, drl'l'amava uma luz quali A v,lc,ca nem se Lrdlu, pai' mais que o ta a �ccna, somc-se por entre os pampanoso
('('ira, no OtlI.OJtlI10, uu pOi' exœ�so do 1.1 aha- i lriste e vel'iudIJa, qua tornava mais l�SCUI'O O I rapaz l[¡'o chegasse. ¡
iho ou elo UlllÍtO sol ue a anilOU, a, acca I recinto. Cada vez o res irar se tOl'OaYa ql lis lenlQ

---_._�---

U LhTO do Sr. Iruschini

vemaI'.

Qual foi, pois, d caminho que o minis-
terio adoptou? ,

O primeiro ou 0 segundo; isto é, a çom-
pra oLÍ o exterminio?

...

-' Q segundo não, certamente, pdrljue
ninja alé hAje ningLlcm viu que () gover­
no, pelos seus actos governativos, preteri­
desse inutilisar os elementos maus e, pelo
contrario, tudo está a demonstrar que es­

se governo se fez rodear d'esses mesmos

eleme1ltns que reconhecia conlo 1nrlllS, cha­

mandn-os elT1 seu auxilio e, portanto, com­
prando-os.
E' natur::;), pois, a celeuma que em volta

de till livro se tem levantado, como natu­

raes sáo tambem os ataques por parte dos

pOLlCOS jOl'l1aes qlle ddendem él situação,
(deft!sa que tlldo nos leva a crer SCjel tam­
bern compraàà), mas que n50 conseguem

O,:; exames de admissão ,áos lyceus effe­
clilar-sl'-h;'j() no mez d'agdsLo e hào em maio,
como d'antes; assim fói resolvido pela direc­
ção grl'::¡1 ll'inslrucção publica.

Os jurys serão nomeados pelo governo, de
entre os professores d'inslnrcçfí.o seClllldal'ia,
effectivos ou jubila�.!)s, fllnccionarios da ex­

:ineta inspecção d'irisl.l'llcçãü primaria e pro­
fessol'es primarias em l'ff�cl.Íro sérdço, 110
raso de sel' necpssario.

Os I'I'CÍllcrimentCls, o!!lle de\ri'ásrl' c(¡lb(b,
Ulna eSlampilha da laxa de 2$500 réis, Oe­
\'em ser �'pl'esenlados nas secrel�l'ias dos res­

pec!iros I)'Cl:'ll� alé ao dia 10 (le julllO, illclu�
siré.

-----�------

Foi mandado abrir eonClll'SO entre as em­

prl'sas de nal'egaçã,o, P;1 ra o 1í"''ill�pOI'Lc d'lI­
Inil. llora expedição para a Inc1h.

----_.-_. --

Nil seuundn-feir« estiveram n'esia "illa as CIII'¡.iOIl él esta ,iib .lIa t¡liilll;l-rl'ira () sr.

eX,nl.aS sr.res I). Lucia Alvares Centeno eD. Ma- Carios Le«l, filho do IlO!'SO ililligo sr. dr. Jo;:­
rin de la Belia Centeno Horha. quini de Souza Leal (' sol.ru.ho do IlOSSO dl:'­

ES!1l uliiJ!:¡a senhora tem experimentado dicado amigo sr. Antonio Cact�il1o de Souza.
lnstnnies !Yl('J!IO!'rlS desde t1Ufl se encontra em Campina.
Alportc]. Us nossos parabéns. I

I Na scznnda-Ieira ultima p;¡¡ till D:1!'il sota-
u ,

.

K';:l:'ve (,:m Loulé. lia L�rça�fi_'ira ? no�so ('8-1 \'('1110 da provincia? sr. J()�é d?s f;¡nl?:, PIl¡­
timndo alnl¿o SI'. Antonio M. Pereira Caldas, p!'l\g�,dll dos srs. Diogos da Silva &: e, .

de gill es.
Partiu na qunrtn-Ieira r�lr(l Almodovar o

nosso amiMo sr. Ildefonso liorlricuvs dos San­

tos, qlle linha vindo pas'!al' ;llgnns dias em

.companhia de seu irmão, tia e primos.

,
Saiu na quarta-feira p�ll':í () Alerntejo o sr.

. Alfredo I'ortclla, empregado do SI'. José Chris-
10\ ão Yal Vl'rdl\.

He.olheu na sexta- feira ao quartel de Ta­

Aclta;-se entre nós o nosso particular ami- vim il 2.a compnnhia do 2.° batalhão de ca-

go SI'. Sebastião Rodr_i.gul's CentellO. çudorcs 4, que foi dispensada de seguir para
a Africa.·

-

O tenente do rpgi·Ií1�'n!.o de ráçadorcs 4, Esta companhia é commandada pelo sr.

sr. Antonio Alves Miluoso d'Almei-la, foi 1'('-
.
capitão Dias, tendo pOI: suhalterne o alferes

qnisitado ao fllinist.erio da gUerra para ir des- sr. Fel'reira e os segundos sargentos Aboim,
empenhaI' .nma, c,ólTll11issão na provincia de Arez e Snnt'Am1a.
,S. Thorné e Principe,

----.,-,--.---$ --- �"rogado:-No sal¡bado da semana

Fui ¡wi'lnil.lido ao pl'Llsbytt-'ro Carlos Chris- pó.ssakl, no sitio denomillado Cal¡eça ¡:Ie Mes­
tU':lO Gl'lltlPZ Pel'ri i'a pagar rOl 48 prestações tre, suburbios d'e�ta villa, morreu afogado em

nli'il:,�¡¡'S :'l (jil;!nlia de Hi2$2D5 réis, de di- um lanque·um menino filbo de Mê\iloel dos
reil,ils de Tllel'eô pela Sl1a apl't'senl;:¡ç,ãŒ na

. Cannos.
e'gl':ja de S. Clementi" d'esta'villa. A creança, que apenas t.inba dois annos,

'J\�m eg!l;drnenle d,� p;)';;3'r. por UIlHt �ó, vez, inco'mplelos. saiu de casa sem que (llgllem
na rC'ceita eVPlltil:ll de Lisboa, a quantia' de desse por tal e, \'i1g11eando peia llOl'ta, foi dai'
35$!�4'l réis de emolument.os, adrlicionaes e :10 tanqne, onde o agllal'dava uma morte tão

sello da Carl,l rqúa da sua apreselltação. desastrada.
Mais uma victinú: dós descuidos!

Fallecl'n, na passada quarta-feira, em Lis­

boa, .0 distinclo faculiativo SI'. dr. Joaquim
Theotonio da Silva, um dos medicos mais con­

siclei'adós da ('apilal, cuja opioiao cril scm­

p-re, ouvida pelos collegas com o maximos res­

peito, como d'uma auctoridade medica, que
era.

Ha muito que era atormentado por inten­
sos soffrimentos, mas ultimêlmente, um alaque
de il1fl.nellza, que degenerou n'uma pneumo­
nia duPla, apress_ou o fatal desenlace.

.

O finado era da escola d0. Lisboa e defen­
deli ali these em 1841; Lambem foi lente da
mesma escola.

.

Os nos¡:os pesames á familia do extincto.

Falleceu em A veil'o o SI'. Sebastião de Car­
valho Lima, pae do sr. d!'. Magal!Jães Lima,
nosso collega do Seculn.

, O finado preston grandes serviços áquell:t
cidade, pOI' i�so il sua morle foi mLlito senti­

da e o seu ent.erro uma vel'dadeira manifes­

tação em qn,e s� associaram todas as classes
da cidade de Aveiro.

Os nossos pesames á familia do illustre fi-
nado.

.

.

Tem passado alguma coisa incommodado
de saude o nosso amigo sr. Luiz d'Albuquer-
flue Rebrllo.

.

Esi imatllos as sila s promptas Illellioras.

Realj!'e na qua!'ta-feira proxima a casa de
saude, dIj Faro, que é diPigida pelos habeis
clinicos srs. drs. Virgilio Ramos Inglez e

Francisco Lazal'o CÔI'Les;

Já pass� basti..ll1Le mel!lOr da dpe9ça que o

accommetteu b ú. dr. José Bento Uarah�na
Fragoso.

Muilçi es1iillamós.
---�

SPpu1l0Ll-Si\ na terça-feira, saindo o pl'es­
tilo fuoebre da egreja da Mise!'i,col'dia, o SI'

Fraricisco Rodl'igúes Formosinhó, escrivão
que foi do 3.° 6fficio..

.

A tdd:!. a familia do fallecido envIarnos a

expres:,;'io do 'noss() P;':':Ii'.
__

._c
__ .__ .. _

An �:'. F"êlüciscd c" ;'doso Andrade, pro- Celebl':uam-se com a pompa e solemnida-

f","�I)i' primario cla Bor(h¡;I, concelho de La- de costumadas as procissões de quinta e sex-

gos, ro�am eoncedidos 60 dias de licença. ta-feira, em Faro.
,

�_________ Foi convidada para, ir locar a estas duas

O goverilO nomeou govel nador geral de proci�sões a magnifica philal'monica d'esta

Moçambique o \'alrnle majol' Mousinho d'Al- "illa, Artistas de Minen.'a, de que é }¡abil e

buquerqlle e, pOI' proposta d'este, rão ser nislin�to ,:eg('nle o 008S0 amigo sr. Joaquim
nomeados chtJe de estado maior em Loul'en-

I
AntonIO PIres.

ço Marques o ollicial sr. Ayres de Ornellas, I
---------

e governador de Gaza o tenente Sanches de
I

Falleceu em Faro o tenente coronel refol'-
.Miranda. mado'sr. Thomaz da Rocha Pinto.

GUILHERME GA:l-fA,



o C:t�"G pr01'o'c'o:n,'como 'é ,(]jI' presumir, has-I �,'.]�b,!:[\nl\� Pi'!I';I'ldl(';-;a eo original viajante, como f::tJ�..,�,-����;;��uào sOllhf':-':':I' -xplicar a razão porque ali se
!!:f.riiJr�'Benl,líJH�a 0¡uin�a-!�'ir(l o conselho (fEsl::uJ,o

e:1;fCOIlI1'êl\':1" !{-ji nreso. )'i � �;-¡¡, _ }??,"i'"'" para sanccionar al,gmlJêls leis ap,,"r,0ralias [Je- I', .

I d
.' ,,�� .)j_7, "'� fi ;:k ,l' Eis aqui UIHê:l maneira origina e vlap 1'. ,.::.""..1B,r ,.,..;}fr' �!V

� �(�,�."�(I.,��:�I�s cl�ilC�:�e��"nli�:;�;��:'��'��L����¡\�� S�:
L"'Tn,-" AS 'M E S '�l' D E n E U U Q I r 1

_=_

:1 C(lSLn�, conde de S. ];�nH(lrio, Bal'�'os GO.!nr>s, I
� U V --�'

'�
'. i : n U WI L) lJ A =

29, Dormnao-cS. Victoriræ oseus com¡)r!-' A�IO.1lI0 de Srrpa,Bllr.lntUl de �:'ell.aS, HI:l¡�\�.i �,:,Thell ,!!),lla,,��¡!'f',"1> ¿I.n 1!l.a i!'l!'IIlI,.:J!ll..1i!l!411� �
T

. � .

P'
�'

nhcir U C�Â', If I 1.5 da �¡f Iiiheiro, ,c,owdl's de Vall){J1l1 e Ficalhu e jtl;\0,¡
JI¡;_Ei� �", �.�!LIUIJ 'Ui'L' _Ill ":ali¡¡n JlUIf.¡¡'U'i� � d(lilqn¡n'l Antomo Ires, rpw'nte ...

![llCI,OS, mm. \õ.) as .... L e Lt. c m.

['
,

1\TO EC'TABEr ECTMENTO DE
T.7J. da [lhilannoni-c:a Aitiuas de lI1il1er- �30, SeQUndL<l-S. João Climaco, Ab. ;

1 ranee.
_ ,I:

h '¡,) ',L,
'

"

q ....

31 T>": -8 B'lb' V!Vf • Durou duas ,horas, a drscussão, na ,qual es f
td � I N S t � va, lecciona piano, flauta, qualquer a,elça . ,1 ma, ...

quatro primeiros conselheiros votaram contra fueXtHhd'e�. to an ,OS
� outro instrurncnte e canto.

'

�

tíÍtí;��;;':;;:¡;";;� : a. dictadura e aco�se1lr;u'.am el-n-i a não sane-
j LOUL�� ,�Tambem anna pianos e encar- ,;;"). "'1"""'1('>,:( 4'¡;j

,

clonar as pretendidas iers. .! I; rpga-sc ele copiar musicas, ludo isto
����:���:".�_��;,��,;,:,�.�:-;;:.",� ; Terminada a discussào o sr. José Luciano I O gO\'flrno nt;¡ndou pôr ern execução ern � por preços nfodicos.

I'U� �"----=- ----.--,-, --'

¡ de Castro Leve uma conlerencia com ei-rei, o I Lisboa, a lei que manda que todos os esta-�. Quem pretender dirija-se á n.

�ABRIL 30 DIAS : que fez prever, até aos proprios regenerado-I Lelecimeu'os que vendem vinho ou bebidas a,l- � do Espirito Santo. �
, -S I ;.�, .-:-- S '1'1 ,ct, V l/r: res., qne está proximo O fim do actunl minis- I coolicas e que di'SPj�I'!l estar auerlos. depois �

1, QIl�l La . Th�,�"al �o. . leo, ora, .1H., reno. (bs nove horas da II{Htc paguem um Imposto I ,LOltE�, Qumta-S. tI ancl�eo dePanh: -: de licença.

\'

3, Sexta-c- If>l SEXTA li EIRA DA PAIXAO. S.
..

• _ a e Foi InCiI recebida pelo commercio esta 01'-'R11',al'da, B.
, .'

"1
Pel"s:egulç,ao pohb�a j dem e os logistas reuniram para protestar I4- S;¡hhadO- S. Isidoro, Arc, de Se. rrna. .

1 1 1 I
.

tit I .r: l' dcliberando encerrar á'
---" ,

Tem SIUO arvo 1 e accruos rommcntanos l con ra a meruna, I e c di

Acha-se muito d{}enl���;�pneumo-I pOl' par:I'u de gl'allde n.tllnl'ro de rep�csen!an- no\�, llO,r�.3 .usj���a�.ele�i�,ent,os:, ,

'EOieUO uulver-aal
.

sa d T',Al' G" I' te" da Irnpl'ell"a " OI�IIOS" p"I'Se(l"I'lç"O rIlle
o, 1\,1, uu.uta feira a norte qU,lSI todos os es-, PARArua, a e::;pasa co sr, Jose nonio onça ves, �.''' �","" - u' C. I," -i

'. ,""

pl'Oprietario d'esta vilia. . mlnIstro.do rewo esla exel'ee�ld? conlra o k!�- lab(:fl'cl�1elllosd ,:,qn,ella �Idem fech;uam �s R E j OJO EI ROFilZernos to[{)S pelas melhoras da doente, Le subsiliuto da facnldade direIto sr. dr. GU1-! suas pOI Las em slgndl rlu protesto", consel- ,

T

'
L

� lhel'rne A�ve� Moreira, ¡ YêHli10-se <lpena,s abert,.os, ,alguns c�l��s'9como I ycn�l"e-s� ,um con� y�,uco u�o ,e por Pf(�.Oin amarimdiIM lIa millS ll'UnT anno qlle este lente da fa-! o illartm Iw, SUlSSO, l/1"e,l.iacwn�11,1(j,valcs el�'1 m�tl() IdWôl..'cl, COllJldl!,l!ll�nle lOIl� lIll! 111,.-

culdade de direito devetia ter sido prornovi-I COiTIl) é costume em �lSlloa jLmtou-se n�111- ¡ gnlfico estoJo t.ontendo 1:1�IS de 'l(Ju P('ça�,
do a efTectivo, mas o SI:. João Fra�co exerce I to ,�?\'�,P las l�uas ,?lmnd�_-se .atg.tlns '. dltD� IIU�D sem o f[la�s leve d�f��r�IO., ',' ". "

,COnll? o sr, Alves Moreira uma acclfltoséL per-I sal (asLlcos cOIl:ra Os que na:�" trnham lacom Tan:IJelll �e \ellde� dl�lcrentcs. ,[1.'1.1 ".1�1,('n1c,ssegulção, pelo facio d'aquelle lente pertencer! panllad.o os collCg�s. no cnccllamento (lOS e�- em bom estado, p(:'rl��l��nles a l( 10J0(:'110.
�

,á cOl1llllissão rppul,licana de Coimbra. ' ¡ taliclcwnenlos, ongl?a�rlo-se. alguns conflt- Quem prclrlldpr (J!r;Ja-se él. .t�n�OIHO'No tempo de cormpção qtl� rae correndo! elos ('m que a p�lrcla mtervlllba para des- dos §anto§ BI"'do-LOTJLE.
e depois de n'um conselho de ministro:, se tcr I carregar as suas ¡ras r,on[ra al.guns, maltra-
discutido se se deveria transigil' com r:crtos ¡ lan.do,?s a pOl1to �e tere.m de I�' receber cu­

elementos, comprando-os, ou se se rJc'\'wan'! : l'atI\'O as phql'macli\s maiS pr�x�mo,s,
atacar, não admira que o sr. João FranGO jnl- I 'lodas as esquadras de po.h.cla tll1l13m 01'­

gue vencer tudo pela corrupção, pelo inté¡'(,sse.. r dym para presta,.' todo o auxdlo aos commcr­

O facto da não prômoç,ão emolve para o i wmt.es que desejassem conseryar aberLas as

dI', Gnilherme Moreira a perda d'uns tanlos : suas portas.
mil réis por mez, e isto foi o sufficiente para I Está, pois, aberlo .noyo cOI�Ilicto entre o

que o ministro do reino pensasse que o dr.¡ governo e o commer�lO da capItal.
Guilherme Alves Moreira se lhe iria enlregar,! Quem vencerá? nao sabemos,

..

laoçando-se-lhe aos pés, a implol':u o eum- j Mas �ó recordamos qu� o .g.rande. C?mmlCIO
pl'inwnto d'uma obrigação, a satisfação d'urn

i prornovl;lo pdo commer.clo fO.1 pI'Olll�lId�, que
dever. i as assoclaçõrs cOl1lmerclill e Illdustnal Ioram
Enganou-se o sr. João Franco, e :1peS[d' da : dissolridas, que os estatu!os das novas asso­

faculdade de direito ter repl'esentado, m03- ¡ eiações não �oram appl'o\'ados e que. o go­
Irando a illegalidade e a inconveniencia IU I remo lem fello tudo quanto tem querIdo.
demora da promoção, a \'ing:1nça continua 'a I - ...............

�xercer-s� cO,nt,ra, um lente .CI�.iO uni�o. c, rir�e I A NN U, Ne lOS................ , .. , .... , . . . . ..

e não PI'Qfessar as mesmas Ideas politICas Clo
ministro do reino, I

O logal' oe leQLe qão é uma mercê que Iqualquel' ministro do I'eino conceda, é COrl- GR A XA AFI Il 'ft.71"1ADAquistado por um concurso com provas publi- ¡
,

",fi,
.' r.p..'11 V'" '

cas, e é dlessa forma que se adquirem os di- I PARA CALÇADO
l'eitos que as ll�is reconhecem e que não pO-I' .

dem ser derrogados pela yonl.ade de qual- �Ianoel da Cruz; ��s[a, com fabnca e de-
quer ministro- que se queir'a arvorar em per- pOSito ne gr[lXa no SitIO do COI:o.tello, fregue- ,

seguidor politico. zia de S. Braz d'AlporLeJ, partICIpa aos seus

r papel DeI Caballo �e 01'0, além,A proposito; d'este caso, publicou o SI'. dr, fregLlezes e ao publiCO em geral
. qL�e vende U de SCI' Inuito fino e de gr;ulde solidez, é:

Bernardo d;AlllUqucl'qtle, lente jubilado da em grandes porções para a pro\'ll1Cla e�rn o superior a todos os conbecidos até boje. Nafaculdade de direito, uma impDrtante carta, abatimento de 10 por cenlo e porle gratIs. sua fabricnção não entra o cidoro nem quaps�protestando contra tal iniquidade, commcui- quer oulros acidos noeiros á stlllde, lendo
da pelo ministro Jo rei:1o, por isso tewia suayidado que o toma SUIII­

mamenle I'ccommenda'·el.
O papel Del t::a.baHo de 01"0,

reune pois todas as boas qualidades qlle os

[umadores possam desejar; é fino, Jorte, de
combustã.o lenta e suare ao paladar.

Usai pois o papl:l- DEL CABALLO DE
ORO.

Diz o Poiz:
«Iiontem o sr. Ferreim. d'Almeida dizia: POI' se terem recusado a lomar posse dos

'fambem devia publicar um livl'o. O Junqueiro .,"argos de membros da Cilmara municipal de·di:ise o mais que se podia dizcr em rerso. O
'

Tavira os srs. Z"clJari;:¡s J. GLlerreiro e Fran­
Fllschini e::,cl'e\'eu o diabo em prosa, Eu, ago .. cisco Marques Frein', responderam estes ca-
ra, só se o publicar um rnuzica, valheiros na segunda-feira pas1?ada em pro- Pel.Ulaneee abeioto � opti�a-Tem razão. Por isso fluer ¡I' estlldar lJa.r- cesso de policia correccional, sendo condem- mente servido este antigo e acredltadlsslmo
monia para Italia, no conserVatorio. de Li\'or- nados ern 1O�OOO réis de mnlta cada um, estabelecimento, onde todos os seus fregue-
no,)) cus.t�s e sellos, � na perda dos seus direitos

I
zes con.tinuarãt) a encontrar, a p�r do ext:e-Bem dada Lola. POliLICOS por dOIS annos. mo acelO dos t¡,�artos, um ma¡,WIflco serviço

Ainda ha bem poucos mezes os vereadores I de mesa c a maxima modieidade de preç,os.
d'aquella mesma camara aba�donaram com-.I '----,.-

,

_

pletamente os seus logares e Illllguem se

lem-I' \I I
_

���ue�see �:���.der judicialmente contm elles, y fr��A Dt p��r�It�ADt�
O sr, Zacharias �osé Guerreiro pl'odu�iu I, Quem pretend!'r comprar louas ou pal'te�m sua _defesa �r,n dlscul'sQ¡q�le caLlso� mUlta d?�. que possue ,.'a fl'eguezia �I� Boliqueime,Ilnpressao na ",Iande. q�lantldade. �e gente dIl'1Jn.-se a Joaquim de Souza Iialsca, em Lou­

qne com basfanle CUriOSIdade asslslla ao ce- lé, erne tralará do éljuste.lebre jlllgamento.

Grande ¡'"Gilbo
Na sexta-feira apresentou-se á aucLoridade

(l'esle concelho o sr. D. Rafael Gonzalez y
Mont.ero pedindo.a, captura de Francisco Gon­
çalves Lobez, gu.arda-livros da casa Gonzalez
Hermanos, de Jerez de la Frontera, logar que
exercia ha 17 annos, aus�nLando-se agora
com 20:000 duros (vinte contos de réis) per­
tcncenLrs á referida firma commercial.

Em Villa Heal de Santo Antonio e em Ta-
"ira, d'onde o sr. D. Bafael Gonzalez vinha. Ej hastanle curioso o seguinte facto, cujaocram noticia de ter sido ali visto o infiel em� narração eneontJ'ámos nos jornaes da capital: � � �TI �À A flA � � I.Aprcgado, ignorando-se qnal o cal1Jiilho que Chegou ha dias á estação de Valencia de o

VI A
o

Il d10mára. A' lcanlara um Lallu' pl'ocedente de Bal'cellona V I .

rf
LIn a 'te. vaI�ores ingJc'zesu en( e-se n peso c a quem mats 0(, erecer dos srs. � olu} II :-..11 d um '-c�Francisco Gonçalves Lobez é natui'ill de e destinado á empresa explorador a do tllea- a corliça que st) ha de extrallir no proxinlo (j ° d. L tiOsuna, pro\'incia de Serilha, de 42 a 45 an- tI'O D. Affonso, do Porto; o bahú pesava i22 rr.ez de julho, na herdade denominada dos
., e on ¡aes.

nos de edade, eslalura regular, olhos pretos, kilogrammas e dizia conter roupa de artista l'aganaes, sila no concelho de Arronches, fre- Carreira scnUŒill para Londr�,s,Larua prelil, coxei<l um pouco da perna di- gymnastico. gUt'zia de N. S. da ESpel'iinça. locundo no jlOrlO de Faro Iodas asreita, em I'(�sllilado d'uma baLl que 1'CC(Jbeu Quando se trala\'a de proceder á rcrifica- O !lumero de al"f'obas é aproximadamente (> •
• • ••por occasifw (Ia guerra dos carlista.:;. ção das bagagen� pOl' parle da alfandega, de quaLro mil. sexlas·IClras, IJela quanlH13aC nnm.Lel'a: cOI�si�o um m<lgnifico relojo d'ouro sentiu-se um .ruido ('stranho ?entro ,do halJú, I Para Lratar, on com o proprictario na. R'I ma de duas hal'cas de carg':!.ele fa,bncaçao Il1gll>za, da casa de mI'. Russell, presLando InalS �uenç?io, ouviram dlzer:-�s I

da Emenda, n.O 46, 2.0, Lisboa, ou com o O'"de LJV(�rpool.
. '"

chaves estão aquI, e ao mesmo tempo surgIa rendeiro na herdarle denominada dos Adãcs, I H1igfr· se ao agenfe em Faro,Pél('(;c,e que fOl. o VICIO do Jogo que o levou
I po�' urn unraco do ballú uma mão com as re- I sita no mesmo concelho, freguezia de Dcgol- I

.a COl11ll1etler o Cl'lnlc. fendas chaves. 'i lados, proximo a Campo MaioI'. I

Na tOl'ré ideal da minha phantqsia,
e Pill j:tllplla de gOlltica moldúrê:l,
Oil! l1linlJa loira amante, ell bem te via,

'qlwndo a lua Irislissima fugia,
,correndo vilgamE'nte pela Altul'à.

'Tinhas no labio um riso singular,
jeito de pranto e secretas magu<ls,
fe n'esse olhal' azul, ai! n'es8e oIhiJl'
:�ia \'ia a estranha Inz crespnscub r,

{lue á tarde cae na vastidãO da!' <,.guas?

,Quando passava e assim Le "ia, então,
allucinado n'um febril anceio,
(reste meu pobre e doido coração,
"voava de repenLe uma illusã.O

'

:a procurar abrigo no teu seio!
F'

E a poucq e pouco os sonhos meus voando
,fugiram da minha alm:l¡ àngustiada,

'

aié qlle um dia, me ef\coptrei chor�nd9,
quando te vi n'essa janella, e quando
já dos meus sonbos nã.o restava nada.

E é PO!', isso, talrez, que pela l\ILur:l
"póde avançar il. lua fugidia,
sem que a ppareça a tua fronte pUI'a
em janella de gothiea moldura,
Na tOITe ideal·da minha phantasia!

JOÃo JARDIM'

Continua a grassai' a infltltn�a n'es(a villa.
Estiveram atacauos d'essa doença os srs.

Francisco Garcia Domingues e sua familia;
Diogo Rodrigues e Francisco Rodrigues Bar­
'rotOso, commerci.antes d'esta praça.

---------,
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i lIano{'llIodl'iO'ucs Corrêa �
� Previne os sr:. proprietarios, �
� constructores. e mestres d'ob,ras, �

�
que recebeu, dIrectamente da Sue- �

C:] cia, UlTI carregamento completo �
:<!11 de madeira de casquinha de I.a �
� quaiicl�de, que vende por preços

��� exceOClOnaes.

� drande abatimento para com-

� pras por grosso. �

� ,AproH�ilem a occasião. ��-'���",'��?'��T�;li.�J�et.�}.\ei�)�a::;�s;)¿, ,�, �i1-=, ��)' - <I,�) .,�. ,)l �'l!l

CASA DE HOSPEDES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRA Ç'A»

LOIHLE

UNICO DEPOSITO EM POH'lTGAL

LOULÉ

HAll'S l�NE



Nãomaudern Iazer frabalhós de pintura ¡

I sem primeiro consultar DS prt'ços d'este atelier.
�' ,

-"
',. SANTOS

N'esta casa unlea eOI todo�o paiz que faz traba,Íllos mais bá­
l-atas, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 500 réis cada dúzia de retratos nítidos, até 4�OOO réis cada retrato em tamanho natu­

rul, empregando em todos os trabalhos productos de primeira nualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tendo machinas especiaes para instanta-
neos grupos de grande Iormato e pêlra reproducções ainda as mais difficeis., MANUEL RODRIGUES UORREATamhem se vae a casa dos fregueses por trabalhos superiores á quantia de 2¢)OOO I
reis não sendo fora da cidade. I LOULÉTiram-se retratos a pessoas fallecidas, com grande perfeição, e pOI' preços convenclO-'
naes. Fazem-se grupos de corporações, coUegios, bandas regim��e8 ou phi�rmonicas, _.��������������.�������������������

ern ¡[rande formate. �MPnltZr\ I)� NAV�GA(jAO A VAPtn l'AllA O ALUAnVE E GllADI��J\
Clichés gratis. Ha grande collccção de photographias religiosas para vender', ,...

Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondeutes, mesas ue cabecei­
ra com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqêres com pedra
�)'\I"i "ala commodas e meias commodas -lavatorios -de-mogno com nedra "c-nnlh" .t., "'''''.'' ,

----l(j¡,-t··u' ,.",-" ) u'
- -

Vl-O" U..:J, "al,¡ llUú \J JU ,l.U\J lU t-' Ulo,\JQPVIUV\..l\.J",'IJI.)-
tal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á ingleza para uma

e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos teitios, espelhos pal'a Silla e qua:'to em

differentes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalheir:.ls,
caLides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessorios para as mes­

{liaS, oleados, baguet para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
Sortimento completo em fel'l'agens, drogas, tin't(ls, vidros e loiças.
Encarregam -se de quaesquer concertos dos àrtigos citados, e bem assim, de qualquer Ty p O G R A P H I A D O «L O U L E T AN O»

Dcommcndae que diga respeito aos mesmos. f.ditor J'e�pon�ilvel-ANTONIO MARTINS enRUNO
���----------------------��������--------------------------------------------------------------�--

FUNDADA EM 1>-77

�U(�I ED£' =n:� ."'NO�'· ;'11.'"

de I' CSiH)DSabilidade limitada

C,\PH,\L t200:000�OOO HÊI�

F_ CRUZ
I(Pintor de Li�Loa) t'i

46, RUA DA MOTTA, 46�FARO I �
Executa-se todo o genero de trabalhos de td

pintura lanto em fino corno em .ordinario, O
taes como: templos, propriedades, ornamen- �
ração de salas, fingimentos àe madeira ou

I pedra bronzeados em todos os gostos, pintu ..

.'a en: carruagens, monogrammas, paisagens, I

.etc.

Especialidade em pinturas de letras, dou­
radas em todos os generos e encarnação de
imagens (pelo systema Irancez). Fazem-se
transparentes em vidro, papel e panno�

Preços sem competencis.

Séde em Lisboa, 'Pua da �4.ljandeg(.l, 16-O�1.o
-�--!--�-

Eifoctua

SEGUBOS TEBBESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
sâo <le gaz, sobre moveis, propriedades I' estabé­
Iecimentos, em todo o reino, e

SI�Guno� lIAJtlTIMO�
contra avaria grossa e particular.

e. agente ('m I ..onle,
¡}/élnoel RiJd1'igues C01'1'êa.

TYPOGRAPHIA DO LOULEfAr�lj'
�STA typógraphia, montada com bom material, tendo' ad'q'uirld'o Lo'as e mo:'

derrras machinas e já conhecida do publico pelá boa ete'cllção de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes como': Procurações,
ordcrrs e mandados de pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de
Ióros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im-
pressos para repartições publicas, prospectós, etc. '

CartÕes de visitá; em ín-ànc"
100-400 réis, bO-;.?40, 28-160

OARTÃO :DE LtrTO
N,o 1-100-500 réis, flO-300, 26-200
N.o 2-100-600 réis, 60-350, 26-260
N.O 3-100-700 réis, 50-400, 26-300
J'.o 4-100-800 réis, 50-ibO, �5-3õO

Garante-se o horn cartão, perfeição, nitidez e promptidão.
Basta só experimentar para se ficar señdo freguez d'esta t.ypographia.fi

�-�,N'���/'�-����4-�������������k\����k������v��������U��N�����,��

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

46;:J RUA DA �OTTA;:J 46�FlU-d

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
DE

.BELLA & ÉARBOSA
PRAÇA-Loulé

�­

r-­
rT1
......... ,
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GRANDE DEPO�lTO DE MA�HINA� D� �O�T�RA
DA BE�I CONHECIDA CASA

M�MOBlil
DE

BEIRÃO ,& O_Jr,
LISBOA

UNICOS vendedores da machina It.lemfu-ia" que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro.alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas il prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte­

gratis.
-

Encarrega-se de sausfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas,:para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabelecimento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda.
LEITOS PE FERRO E LAVATORIOS

--,,-...=*===,.-.,.--

ÀGENCIA DA

COMPANHIA DO� TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alter
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

-�*::=::::-

ARMÆZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes. esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

e obra d'empreita.

MERCEARIAS E DROGAS
Felerageols, tintas, candieh·o,s" reiogios, Ioueas, vidros"
pel61fumarias .. qnil!quilher,ias, bijonteri�s, assuear- �m

quadrados par-a eha �� cafe e outI�os al-tlgos .de nevídade
_ (Especialidade em chá, café e chocolate)

�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
Ell-I

OCULOS E LUNETAS

de todos e s g ea u s

ESTANCIA DE 1I1..\DEmAS NACIONAES E ESTl{.ANGEIKAS, PUl'lpl'eços modicos

GOMES VI
ESTE novo e exeellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sae dc Lisboa impreterivelmeníe

{salvo caso de torça maior) nos dias 1 e i6 de cada mez, recebendo carga em }�arll nos dias li e 20, para sail' cm 6 e 21.

GO�ES 4_°

�ARHEIRA ,SUPPLEME�TAR

j1_j" l'j1_j j ti conhecido vapor tem eetabelecidas carroiras "

eu tre '0':1- portos
- do Algai'v'e;' Lis-:

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carg'�I. São ex­

cellentes as acommóda-ções de 1. a e 2. a ,'amaras d'esteB magnificos vapores, e o convez offerecc aos

pas�flgeiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PIŒCOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA-:-l." classe. 4bOOO réis: 2,a elaf.se, 36000 réis; 3.a clas-

se, 2"OÔO réis. .-'genle em I<'al'o-João Pereira d'Almeida.


